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Estudos mostram que um estímulo visual pode facilitar a 
eficiência, precisão e velocidade com que o sistema perceptual 
identifica e processa a informação recebida (Greene, Easton & 
Lashell, 2001; Stenberg, Radeborg & Hedman, 1995). Além disso, 
figuras são utilizadas, a fim de comparar o efeito dos estímulos vi-
sual e verbal e correlacionar com a localização de lesões cerebrais 
(Allegri, Harris, Serrano & Delavald, 2001; Yetkin, Rosenberg, 
Weiner, Purdy & Cullum, 2006). Também observa-se que estímu-
los pictoriais possibilitam a compreensão do funcionamento dos 
processos mnemônicos como a aquisição, codificação e evocação 
(Degenszajn, Caramelli, Caixeta & Nitrini, 2001). 

Testes com figuras em preto e branco, de objetos e animais, 
de faces conhecidas ou desconhecidas, são freqüentemente utili-
zados para avaliação da memória explícita (Ballesteros, Reales, 
Garcia & Carrasco, 2006) e implícita (Zago, Fenske, Aminoff 
& Martinos, 2005). Figuras de paisagens, pessoas mutiladas e 
de crianças, por serem reconhecidas como estímulos agradáveis 
ou desagradáveis, são indicadas para avaliação da memória 

emocional (Abrisqueta-Gomez, Ueta, Oliveira, Bertolucci & 
Bueno, 1998; Arntz, De Groot & Kindt, 2005). Entretanto, a 
realização desses testes é precedida por um processo de valida-
ção das figuras. No Brasil, Pompéia, Miranda e Bueno (2001) 
validaram, quanto a nomeação, familiaridade e complexidade 
visual, 400 figuras de animais e objetos, retiradas do estudo 
original de Snodgrass e Vanderwart (1980), obtendo índices 
satisfatórios de confiabilidade e validade ao ser comparado com 
estudos internacionais (Pompéia, Miranda & Bueno, 2003). 

Pesquisas têm mostrado que a utilização de figuras de ações 
pode ser importante na avaliação neuropsicológica de pacientes 
com lesões cerebrais, a fim de ser estabelecido o perfil neuropsi-
cológico e a correlação com a localização das lesões, entretanto, 
resultados são ainda controversos. No estudo com a Doença de 
Alzheimer, pacientes responderam mais rápido e fizeram menos 
erros na nomeação de figuras de objetos (substantivos) do que 
de figuras de ações (verbos) (Druks & cols., 2006). Por outro 
lado, estudos têm encontrado que a nomeação de verbos é mais 
comprometida do que a de substantivos, sugerindo que verbos 
são semanticamente mais complexos (Kim & Thompson, 2004; 
Robinson, Grossman, White-Devine & D’Esposito, 1996). 

Os resultados encontrados vêm indicando que a nomeação 
de figuras pode ser seletivamente comprometida após lesão ce-
rebral se o córtex ou as conexões envolvidas no processamento 
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pictures in neuropsychological studies.
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de um atributo crítico dos conceitos representados pelas figuras 
são afetados (Lu & cols., 2002). Segundo Warrington e Shallice 
(1984), o atributo de figuras representando coisas vivas (animais, 
frutas, vegetais e flores) é a forma visual e de coisas não-vivas 
(ferramentas, utensílios de cozinha, móveis e itens de transporte) 
é a sua função. Outros diferentes atributos podem ser relevantes 
para a representação de figuras incluindo cor, movimento, faixa 
de interação e modalidades sensoriais (Lu & cols., 2002). 

Os achados da avaliação diagnóstica estão diretamente 
relacionados com a programação da intervenção terapêutica. 
Estudos já relataram que o programa de tratamento deve 
priorizar as tarefas genéricas no lugar das ações específicas, 
sendo assim, adequado adotar uma abordagem direcionada 
para as atividades funcionais, em tarefas e habilidades que 
possam ser diretamente aplicadas no dia-a-dia (Abrisque-
ta-Gomez & cols., 2004; Ávila, 2003). Uma seqüência de 
movimentos aprendidos pode ser mais fortemente associada 
com a apresentação de figuras de objetos pessoais familiares 
usados rotineiramente pelos pacientes com demência do que 
de objetos não-familiares, o que tem contribuído para o pla-
nejamento do tratamento (Giovannetti & cols., 2006). 

Na literatura, não foram encontrados estudos com figuras 
específicas de atividades funcionais, como as atividades bási-
cas da vida diária (ABVDs) e as atividades instrumentais de 
vida diária (AIVDs). As ABVDs dizem respeito aos cuidados 
pessoais da vida diária, como alimentar-se, vestir-se, fazer 
higiene e mover-se. As AIVDs são habilidades mais avança-
das e consideradas como determinantes para a independência 
do indivíduo na comunidade, como cozinhar, fazer compras, 
executar tarefas domésticas, dirigir, entre outras (Almeida & 
Nitrini, 1995). Essas atividades são realizadas com bastante fre-
qüência no dia-a-dia e ao longo da história de vida do indivíduo. 
A familiaridade pré-mórbida com um conceito é considerada um 
preditor benéfico do desempenho de pacientes com demência 
semântica (Rogers, Patterson & Graham, 2007). A análise de 
efeitos de percepção de categoria semântica na representação 
interna cerebral demonstrou que verbos produzem mais distinta 
representação interna por causa de seu envolvimento mais direto 
com as ações motoras (Cangelosi & Harnad, 2000). 

Pelos dados da literatura, utilizando figuras de ações relacio-
nadas com o desempenho motor, é possível supor que o uso de 
figuras de atividades funcionais possa determinar a habilidade 
para coordenar mentalmente, manipular uma diversificada faixa 
de informações que pode estar associada com a atividade apre-
sentada e contribuir para maior representação interna cerebral. 
Dessa forma, sentiu-se a necessidade de realizar um estudo 
com o objetivo de validar um conjunto de figuras de atividades 
funcionais, quanto à nomeação e à familiaridade, comparando 
com figuras de objetos/animais, entre crianças e adultos jovens, a 
fim de que essas figuras possam ser utilizadas em estudos poste-
riores, visando facilitar a recuperação das habilidades funcionais 
de pacientes com comprometimento cognitivo-motor.

Método
Amostra

Participaram 26 estudantes de uma entidade particular do 
ensino fundamental entre 5 e 7 anos de idade (oito meninos e 18 
meninas) e 24 estudantes de uma entidade do ensino superior 
entre 18 e 25 anos (cinco homens e 19 mulheres). Foram ex-

cluídos os indivíduos que faziam uso de medicação ou tinham 
alguma patologia. O termo de consentimento foi assinado pelos 
pais das crianças e pelos estudantes universitários e o estudo 
recebeu a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa.

Procedimentos

Foram selecionadas do CorelDRAW noventa figuras colori-
das, 45 de atividades funcionais (Figura 1), que representavam 
ABVDs e AIVDs, e 45 de objetos/animais (Figura 2). As figuras 
foram nomeadas previamente, impressas em cartões de 7 x 7cm, 
misturadas aleatoriamente e em seguida apresentadas uma de 
cada vez. Durante a apresentação, os indivíduos faziam a nome-
ação das figuras (sem saberem a nomeação dada anteriormente) 
e determinavam o grau de familiaridade (1– pouco familiar; 3 
– médio; 5 – muito familiar). Duas sessões de apresentação 
foram realizadas pelo mesmo examinador num intervalo de dois 
dias. Foram dadas instruções para que a nomeação das figuras de 
atividades funcionais fosse realizada com base na ação expressa 
na figura, para isso questionou-se: O que está acontecendo nessa 
figura? Que nome você dá para ela? Para avaliar a familiaridade, 
perguntou-se aos participantes: Quanto essa figura é familiar 
para você, pouco (1), médio (3) ou muito (5)? 

Após a coleta, foram obtidas as seguintes medidas:
a) Concordância de nomeação: percentual de indivíduos 

que fizeram a nomeação de acordo com o nome original. Para 
as figuras de atividades funcionais, considerou-se como con-
cordante o nome que representava uma ação correspondente 
a atividade apresentada na figura, independentemente se o 
verbo utilizado fosse diferente. Ex: partindo carne = cortan-
do carne. Foi classificado como satisfatório o percentual de 
concordância acima de 50%. 

b) Confiabilidade teste-reteste: índice de correlação entre 
os dois testes quanto a concordância de nomeação e ao grau 
de familiaridade. 

c) Nome freqüente: nomeação que obteve maior freqü-
ência percentual para os adultos e crianças. Quando houve 
desacordo, foi realizado um julgamento para estabelecer a 
nomeação mais adequada. 

d) Familiaridade: grau de familiaridade com a ação ou 
objeto e animal mostrados nas figuras. 

Assistindo televisão Bebendo água Pescando

1

Figura 1. Apresentação de três figuras de atividades funcionais utilizadas 
no estudo, representando atividades básicas e instrumentais da vida diária 
(original colorido).

Televisão Copo Peixe

Figura 2. Apresentação de três figuras de objetos/animais utilizadas no 
estudo (original colorido).

Rev�sta PTP 24_3.�ndb   324 8/10/2008   00:53:48



325Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2008, Vol. 24 n. 2, pp. 323-329

Figuras de Atividades Funcionais

Todos os procedimentos foram baseados no estudo de 
Pompéia e cols. (2001), assim como no estudo de Cycowicz, 
Friedman, Snodgrass e Duff. (2001).

Análise de dados

Os dados foram analisados pelo programa SPSS 12.0 0 
(Statistical Package for the Social Science), atribuindo-se o 
nível de significância de 5%. A comparação da freqüência 
de concordância entre a nomeação prévia das figuras e a 
estabelecida pelos participantes foi verificada pelo teste Qui-
quadrado. A confiabilidade teste-reteste quanto à nomeação 
foi analisada pelo Índice de Kappa e para a familiaridade 
pelo teste de correlação de Spearman. As diferenças entre 
crianças e adultos quanto ao grau de familiaridade foram 
verificadas pelo teste de Mann-Whitney e quanto ao tipo de 
figura pelo teste de Wilcoxon. 

Resultados

Concordância de nomeação

Para as crianças, a freqüência percentual de concordância 
de nomeação no primeiro teste foi em média 74% para as 
figuras de atividades funcionais e 85% para as figuras de 
objetos/animais e, no segundo teste, foi de 75% e 88%, res-
pectivamente. Nos adultos jovens, observou-se no primeiro 
teste uma concordância de 84% nas figuras de atividades 
funcionais e de 97% nas figuras de objetos/animais e, no se-
gundo teste, foi de 87% e 99%, respectivamente. No primeiro 
teste, não foram encontradas diferenças significativas entre 
crianças e adultos quanto à freqüência de concordância de 
nomeação nas figuras de atividades funcionais (p=0,392) e de 
objetos/animais (p=0,149), assim como no segundo teste (ati-
vidades funcionais: p=0,288 e de objetos/animais: p=0,619). 
Para as crianças, não se verificou diferença nos percentuais 
entre os testes (atividades funcionais: p=0,936; objetos/ani-
mais: p=0,758), como também para os adultos (atividades 
funcionais: p=0,765; objetos/animais: p=0,619). 

Concordância maior do que 50% foi encontrada para a 
maioria das figuras. Índices igual ou abaixo de 50% foram 
encontrados no primeiro teste em três figuras de atividades 
funcionais para as crianças (“andando de ônibus”, “arran-
cando dente” e “digitando no computador”) e em três para 
os adultos (“andando de ônibus”, “arrancando dente” e “cui-
dando de criança”). Além de cinco figuras de objetos/animas 
(“aspirador”, “barbeador”, “churrasqueira”, “sinuca” e “tape-
te”) para as crianças e em uma figura para os adultos (“chur-
rasqueira”). No segundo teste, observou-se para as crianças 
em duas figuras de atividades funcionais (“arrancando dente” 
e “digitando no computador”) e para os adultos nas mesmas 
figuras do primeiro teste. Para as figuras de objetos/animas, 
apenas as crianças apresentaram esses índices em três figuras 
(“aspirador”, “churrasqueira” e “sinuca”) (Tabelas 1 e 2). 

Do total de figuras para os adultos, oito de atividades 
funcionais e 32 de objetos/animais no primeiro teste e 18 e 
41 figuras, respectivamente, no segundo teste, apresentaram 
100% de concordância, ou seja, os nomes atribuídos concor-
daram com a ação ou o objeto/animal apresentados na figura. 
Para as crianças, os resultados foram semelhantes entre os 

dois testes, somente houve concordância de 100% em 13 de 
objetos/animais (Tabelas 1 e 2). 

Confiabilidade teste-reteste

O índice de Kappa mostrou correlação significativa da 
nomeação entre os dois testes em 37 figuras de atividades 
funcionais e 36 figuras de objetos/animais para as crianças e 
em 37 figuras de atividades funcionais e para todas as figuras 
de objetos/animais nos adultos (Tabela 3). Quanto à familia-
ridade, verificou-se correlação significativa, com os adultos 
apresentando maiores coeficientes tanto para as figuras de 
atividades funcionais (criança: R=0,31, p=0,001; adulto: 
R=0,73, p=0.001) quanto para as figuras de objetos/animais 
(criança: R=0,51, p=0,001; adulto: R= 0,78, p=0,001).

Nome freqüente

Em algumas figuras, foi possível observar nomeações se-
melhantes às estabelecidas anteriormente, ocorrendo apenas 
mudança nos verbos, porém estes apresentavam o mesmo 
significado. A figura “falando ao telefone” foi nomeada mais 
freqüentemente como “atendendo telefone”, assim como 
“partindo carne” que foi chamada como “cortando carne”, 
“andando de ônibus” ficou “passeando de ônibus”, “cuidando 
de criança” como “segurando o bebê”, “tomando mamadeira” 
foi chamada mais de “dando mamadeira” e “dirigindo moto” 
como “andando de moto”. 

Alguns nomes mostraram abreviação em relação aos nomes 
anteriores, como “digitando no computador”, que ficou somente 
“digitando”, “dirigindo carro” como “dirigindo” e “espanando 
móveis” como “espanando”. Por outro lado, nomes pequenos 
receberam especificações como “plantando” que ficou “plantan-
do flores” e, nas figuras de objetos, “copo” que foi especificada 
como “copo de suco” e “aspirador” como “aspirador de pó”, 
porém estes últimos nomes não foram os mais freqüentes.

Várias interpretações foram observadas em algumas figu-
ras. A figura “passando o aspirador” recebeu nomeações como 
“limpando a casa” e “tirando a sujeira”, porém o nome mais 
freqüente foi “limpando o chão” e a figura “arrancando dente” 
foi chamada de “fazendo uma consulta”, mas a nomeação mais 
freqüente foi “indo ao dentista”. Todos os nomes das figuras 
considerados mais freqüentes encontram-se nas Tabelas 1 e 2.

Familiaridade

Observou-se diferença entre adultos e crianças quanto ao 
grau de familiaridade, nas figuras de atividades funcionais 
(p<0,001) e de objetos/animais (p<0,01), com as crianças apre-
sentando escores maiores do que os adultos em ambos os tipos de 
figuras. Foi verificado que as figuras de objetos/animais tiveram 
escore maior do que as figuras de atividades funcionais, tanto 
para as crianças (p<0,0001) quanto para os adultos (p=0,01).

Discussão

No estudo, foi encontrada concordância satisfatória de 
nomeação para os dois tipos de figuras, os dois testes reali-
zados e para ambos os grupos estudados. O índice de Kappa 
confirmou o nível aceitável de confiabilidade teste-reteste 
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para a nomeação. As figuras de atividades funcionais foram 
mais difíceis de serem nomeadas, houve uma freqüência 
maior de nomes, diferentes verbos foram utilizados e os 
participantes nomearam com mais detalhes como em “apa-
gando fogo”, que foi nomeada como “homem tirando fogo 
do prédio”, e a figura “fazendo churrasco” como “fazendo 
churrasco de salsicha”. Segundo estudo anterior, esse tipo 

de figura exige mais atenção, percepção, discriminação dos 
elementos incluídos na ação, bem como de conteúdos da me-
mória de longo-prazo (Szekely & cols., 2005). Outro aspecto 
importante de ser analisado é que todas as figuras de ações 
envolvem ao menos uma pessoa, animal ou objeto, e muitas 
delas envolvem dois ou mais protagonistas e isso é necessário 
para produzir significados relacionais, além disso, existe uma 

Tabela 1. Percentuais de concordância entre a nomeação prévia e a estabelecida por crianças e adultos para as figuras de atividades funcionais no primeiro 
e segundo testes e nome mais freqüente apresentado por ambos os grupos.

FIGURA TESTE 1 TESTE 2 NOME FREQÜENTE

Criança Adulto Criança Adulto

Aguando plantas 75 96 76 100 Aguando plantas

Andando de cavalo 62 79 54 63 Andando de cavalo

Andando de bicicleta 69 58 58 67 Andando de bicicleta

Andando de ônibus 42 17 54 21 Passeando de ônibus

Apagando fogo 73 92 65 88 Apagando fogo

Arrancando dente 27 17 31 17 Indo ao dentista

Assistindo televisão 89 100 85 100 Assistindo televisão

Bebendo água 96 100 85 100 Bebendo água

Brincando de boneca 92 96 89 100 Brincando de boneca

Cantando 62 83 73 83 Cantando

Cozinhando 69 92 76 96 Cozinhando

Cuidando de criança 65 42 54 46 Segurando o bebê

Digitando no computador 50 75 42 71 Digitando

Dirigindo carro 58 58 54 63 Dirigindo

Dirigindo moto 69 54 73 58 Andando de moto

Dormindo 89 100 92 96 Dormindo

Empinando pipa 92 88 92 96 Soltando pipa

Enxugando os pratos 65 88 77 92 Enxugando os pratos

Escovando os dentes 77 100 88 100 Escovando os dentes

Escrevendo 65 83 73 96 Escrevendo

Espanando móveis 73 100 81 100 Espanando

Falando ao telefone 65 83 65 83 Atendendo telefone

Fazendo barba 81 88 89 96 Fazendo a barba

Fazendo churrasco 62 71 62 79 Fazendo churrasco

Furando a parede 73 88 77 92 Furando a parede

Jogando basquete 46 58 58 71 Jogando basquete

Jogando cartas 89 88 89 100 Jogando cartas

Jogando dados 85 88 92 100 Jogando dados

Jogando sinuca 46 96 58 100 Jogando sinuca

Lavando as mãos 73 88 81 96 Lavando as mãos

Lendo um livro 81 96 89 100 Lendo um livro

Limpando o tapete 81 100 85 100 Limpando o tapete

Partindo carne 85 88 81 100 Cortando carne

Passando o aspirador 69 88 77 88 Limpando o chão

Passando roupas 89 88 76 92 Passando roupas

Pescando 73 96 73 100 Pescando

Pintando quadro 81 88 85 100 Pintando quadro

Plantando 81 88 81 92 Plantando flores

Pulando corda 96 100 92 100 Pulando corda

Remando 77 79 69 96 Remando 

Tocando violão 73 96 73 96 Tocando violão

Tomando banho 89 100 96 100 Tomando banho

Tomando mamadeira 85 83 81 92 Dando mamadeira

Tomando sorvete 85 88 85 100 Tomando sorvete

Varrendo a casa 89 96 89 100 Varrendo a casa

Rev�sta PTP 24_3.�ndb   326 8/10/2008   00:53:49



327Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2008, Vol. 24 n. 2, pp. 323-329

Figuras de Atividades Funcionais

dificuldade em categorizar semanticamente figuras de ações 
(Vigliocco, Vinson, Damian & Levelt, 2002).

Ficou bem evidente, no presente estudo, que as figuras 
de atividades funcionais representam contextos de vida, 
visto que “pulando corda” foi dito “brincando”; “limpando 
tapete” como “fazendo faxina”; “digitando” como “entrando 
na internet” e “fazendo tarefa”; “andando de bicicleta” como 

Tabela 2. Percentuais de concordância entre a nomeação prévia e a estabelecida por crianças e adultos para as figuras de objetos/animais no primeiro e 
segundo testes e nome mais freqüente apresentado por ambos os grupos. 

FIGURA TESTE 1 TESTE 2 NOME FREQÜENTE

Criança Adulto Criança Adulto

Aspirador 46 100 50 100 Aspirador

Barbeador 50 100 69 100 Barbeador

Barco 96 100 96 100 Barco

Bicicleta 100 100 100 100 Bicicleta

Bola de basquete 81 92 77 100 Bola de basquete

Boneca 89 96 96 100 Boneca

Cama 100 100 100 100 Cama

Carne 81 100 85 100 Carne

Carro 100 100 100 100 Carro

Carro de bombeiro 65 100 73 100 Carro de bombeiro

Cartas 92 88 100 100 Cartas

Cavalo 100 100 100 100 Cavalo

Churrasqueira 35 50 35 71 Churrasqueira

Chuveiro 96 100 100 100 Chuveiro

Computador 100 100 96 100 Computador

Copo 73 75 69 75 Copo

Corda 61 96 65 100 Corda

Criança 96 83 81 92 Criança 

Dados 96 100 96 100 Dados

Dente 81 100 81 100 Dente

Escova de dente 96 100 100 100 Escova de dente

Ferro 77 100 92 100 Ferro

Flor 100 100 100 100 Flor

Fogão 89 100 89 100 Fogão

Furadeira 89 96 81 100 Furadeira

Lápis 100 100 100 100 Lápis

Livro 96 100 100 100 Livro

Mamadeira 100 100 100 100 Mamadeira

Mangueira 81 100 77 100 Mangueira

Mãos 96 100 100 100 Mãos

Microfone 77 100 81 100 Microfone

Moto 100 100 100 100 Moto

Móveis 89 100 85 100 Móveis

Ônibus 89 96 92 100 Ônibus

Peixe 100 100 100 100 Peixe

Pincel 85 100 92 100 Pincel

Pipa 100 100 100 100 Pipa

Prato 92 96 92 100 Prato

Sinuca 23 83 50 100 Sinuca

Sorvete 85 96 92 96 Sorvete

Tapete 50 100 73 100 Tapete

Telefone 100 100 100 100 Telefone

Televisão 96 100 100 100 Televisão

Vassoura 100 96 96 100 Vassoura

Violão 96 100 96 100 Violão

“andando de Caloi”. Algumas figuras apresentam compo-
nente emocional como a figura “arrancando dente” que foi 
dito “medo de ir ao dentista”, a figura “tomando sorvete” foi 
nomeada “mulher chupando sorvete e homem com inveja 
dela”. Também pode-se observar que os participantes fizeram 
uma interpretação própria da figura, “passando aspirador” 
como “fazendo limpeza mais fácil”, “escrevendo” como 
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“corrigindo prova” ou “fazendo as contas”, “cozinhando” 
como “fazendo sopa”. Esses resultados mostram a possi-
bilidade de explorar figuras de atividades funcionais para 
a compreensão de diferentes situações de vida e utilização 
em testes neuropsicológicos. No estudo de Greene e cols. 
(2001), verificou-se que uma figura de ação facilita tanto o 
reconhecimento visual, quanto auditivo, por exemplo, a figura 

de um bebê chorando pode ser identificada de forma visual 
e auditiva. No estudo de Okochi, Takahashi, Takamuku, 
Matsuda e Takagi (2005), observou-se que figuras de ações 
facilitaram o entendimento do idoso a determinar o grau de 
comprometimento da capacidade funcional. 

As figuras de objetos e ações invariavelmente diferem em 
suas propriedades lexicais (substantivos e verbos, respecti-

Tabela 3. Índices de concordância de Kappa (p valor) quanto a nomeação entre o primeiro e segundo testes, para as figuras de atividades funcionais e de 
objetos/animais, encontrados em crianças e adultos.

FIGURA KAPPA FIGURA KAPPA

Atividades funcionais Criança Adulto Objetos/animais Criança Adulto

Jogando basquete 0.62 (0.01) 0.73 (0.01) Bola de basquete 0.20 (0.32) 0.62 (0.01)

Falando ao telefone 0.66 (0.01) 0.40 (0.05) Telefone a a

Lendo um livro 0.71 (0.01) a Livro 0.65 (0.01) a

Digitando no computador 0.54 (0.01) 0.26 (0.19) Computador a a

Dirigindo carro 0.46 (0.02) 0.74 (0.01) Carro a a

Cantando 0.57 (0.01) 0.70 (0.01) Microfone 0.20 (032) a

Andando à cavalo 0.37 (0.05) 0.02 (0.90) Cavalo a a

Dormindo 0.34 (0.08) a Cama a a

Escrevendo 0.64 (0.01) 0.36 (0.02) Lápis a a

Tomando banho -0.10 (0.60) a Chuveiro a a

Escovando os dentes 0.08 (0.65) a Escova de dente a a

Apagando fogo 0.64 (0.01) 0.78 (0.01) Carro de bombeiro 0.64 (0.01) a

Pescando 0.80 (0.01) a Peixe a a

Bebendo água 0.36 (0.02) a Copo 0.34 (0.08) 0.56 (0.01)

Partindo carne 0.60 (0.01) a Carne 0.87 (0.01) a

Cozinhando 0.61 (0.01) 0.65 (0.01) Fogão 1.00 (0.01) a

Aguando plantas 0.51 (0.01) a Mangueira 0.65 (0.01) a

Passando roupas 0.34 (0.05) 0.78 (0.01) Ferro 0.15 (0.35) a

Andando de bicicleta 0.76 (0.01) 0.47 (0.02) Bicicleta a a

Jogando sinuca 0.47 (0.01) a Sinuca 0.46 (0.01) a

Empinando pipa 0.34 (0.08) -0.06 (0.76) Pipa a a

Brincando de boneca 0.78 (0.01) a Boneca -0.06 (0.71) a

Pulando corda 0.65 (0.01) a Corda 0.92 (0.01) a

Tomando sorvete 0.41 (0.04) a Sorvete 0.63 (0.01) 1.00 (0.01)

Fazendo churrasco 0.51 (0.01) 0.56 (0.01) Churrasqueira 0.66 (0.01) 0.42 (0.02)

Jogando cartas 0.62 (0.01) a Cartas a a

Jogando dados 0.63 (0.01) a Dados -0.04 (0.84) a

Pintando quadro 0.60 (0.01) a Pincel 0.63 (0.01) a

Lavando as mãos 0.57 (0.01) 0.47 (0.01) Mãos a a

Tocando violão 0.78 (0.01) -0.04 (0.83) Violão 1.00 (0.01) a

Plantando 0.51 (0.01) 0.45 (0.03) Flor a a

Fazendo barba 0.71 (0.01) 0.65 (0.01) Barbeador 0.62 (0.01) a

Varrendo a casa 0.62 (0.01) a Vassoura a a

Passando o aspirador 0.61 (0.01) 0.24 (0.24) Aspirador 0.31 (0.13) a

Remando 0.81 (0.01) 0.28 (0.05) Barco -0.04 (0.84) a

Enxugando pratos 0.17 (0.37) 1.00 (0.01) Prato -0.08 (0.67) a

Limpando tapete 0.87 (0.01) a Tapete 0.39 (0.03) a

Espanando móveis 0.42 (0.03) a Móveis 0.51 (0.01) a

Arrancando dente 0.53 (0.01) 0.40 (0.05) Dente 1.00 (0.01) a

Furando a parede 0.78 (0.01) -0.11 (0.58) Furadeira 0.71 (0.01) a

Andando de ônibus 0.16 (0.39) 0.59 (0.01) Ônibus 0.78 (0.01) a

Cuidando de criança 0.76 (0.01) 0.58 (0.01) Criança 0.29 (0.04) 0.62 (0.01)

Tomando mamadeira 0.87 (0.01) 0.25 (0.19) Mamadeira a a

Dirigindo moto 0.72 (0.01) 0.58 (0.01) Moto a a

Assistindo televisão 0.84 (0.01) a Televisão a a

a: Indica concordância de 100%. 
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vamente) (Szekely & cols., 2005), além disso, já existem 
evidências de uma diferenciação na organização cerebral. 
Figuras de ações causam maior ativação bilateral nas áreas 
motoras e próximas à região temporal do que as figuras de 
objetos (Kable, Kan, Wilson, Thompson-Schill & Chatterjee, 
2005). O córtex occipito-temporal lateral contém regiões 
neurais que processam diferentes aspectos do movimento, no 
que se refere à percepção de objetos se movendo no espaço 
e ao conceito de movimento implicado na ação verbal, nesse 
sentido, coordena as informações perceptual e conceitual das 
ações e o córtex occipito-temporal ventral está relacionado 
com a percepção dos objetos (Kable, Lease-Spellmeyer & 
Chatterjee, 2002). 

No presente estudo, as crianças apresentaram maior 
número de nomes alternativos nas figuras de atividades 
funcionais, coincidindo com os achados de Pompéia e cols. 
(2001), em que sugerem que as crianças têm dificuldade em 
integrar adequadamente a informação perceptual e concei-
tual em função de diferenças na capacidade atencional e de 
discriminação (Cycowicz & cols., 2001). No entanto, os per-
centuais de concordância encontrados indicam que as figuras 
selecionadas representam conceitos que são conhecidos por 
estudantes universitários e crianças. A literatura mostra que 
a idade de aquisição é um importante preditor de recuperação 
de nomes em adultos normais. Observou-se que substantivos 
(nomes de objetos comuns) são adquiridos cedo no desen-
volvimento, enquanto verbos principais (nomes de ações 
comuns) são raros até o vocabulário expandir para aproxima-
damente 200 palavras, em função de que estruturas semânticas 
dos verbos são inerentemente mais complexas. A aquisição de 
verbos e adjetivos não pode proceder até a criança ter adquirido 
substantivos suficientes para realizar a predicação (O’Grady, 
1987). Outro aspecto importante é que objetos comuns são 
relativamente fáceis de serem representados em desenhos, ao 
contrário de ações que freqüentemente são representadas em 
desenhos estáticos (Davidoff & Masterson, 1996). 

Quanto à familiaridade, a confiabilidade teste-reteste foi 
maior para os adultos, entretanto, os dois tipos de figuras 
foram considerados mais familiares pelas crianças. É possí-
vel que o caráter lúdico, assim como a cor das figuras, tenha 
tido influência. Considera-se que representações de objetos 
são mediadas somente pela forma e detalhes da superfície, 
entretanto, quando as figuras têm formas similares, a cor é 
que permite diferenciá-las, mostrando que o reconhecimento 
de objetos do dia-a-dia é facilitado pela presença da infor-
mação da cor, sendo parte integrante da representação do 
objeto juntamente com a forma e textura (Rossion & Pourtois, 
2004). Apesar desses aspectos, a análise da familiaridade é 
uma função difícil, pois familiaridade é definida como um 
julgamento subjetivo de quanto o indivíduo freqüentemente 
teve contato ou pensa sobre um certo objeto ou conceito 
(Allegri & cols., 2001).

Todas as comparações levam à conclusão de que a no-
meação de figuras de atividades funcionais difere das figuras 
de objetos/animais e de acordo com a idade. Elas são mais 
difíceis de serem nomeadas, apresentam maior número de no-
meações e são consideradas menos familiares do que as figuras 
de objetos/animais. As crianças apresentam mais dificuldades 
em fazer nomeação, porém consideram essas figuras mais fami-
liares do que os adultos. É necessário ainda avaliar se as figuras 

de atividades funcionais que representam as ABVDs e AIVDs 
podem servir como um instrumento para pesquisa cognitiva, 
elaboração de testes de memória e aplicação clínica.
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